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MAGNÍFICA CONTRIBUIÇÃO A
UMA CAUSA DE NOSSO POVO
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A #w T?J€ N- A-****** dc w «/» (mem -W,,/,„, <•,.« pronto a t««.fA-CcrrWaçóc. dfplomátieaã com todos oap ataca com na quais nào aa Um r, cmparticular, cam oa ptuacs da America Latinahurmamzum-se perfeitamente com oa anseiosfirmemente expressos da maioria da nação bra-silctra. Reveste se dc particular significação otato de tais declarações dc N. A. Rulgàmn teremsido fedas depois de sua viagem, em companhia
,.' lS Kru*cMoot à índia, Birmânia e Alga.ntstun. poises com oa quais assinaram acordosmutuamente vantajosos e em pe de igualdadecom a ardente e unanime aprovação dc seuspovos. A viagem dos estadistas soviéticos trans-cende o limite dos interesses dc seus respectivos

patses. Seus resultados dizem respeito aos imc-reases dc progresso c bem-estar dos povos, aosinteresses do fortalecimento da pa: em todo omundo.

AJA atividade diplomática e na prática das** relações entre os paires, realizadas petaUnião Soviética, ftca bem claro que a diferençade regimes não constitui obstáculo à manuten-
çao e ao desenvolvimento de relações normaisentre os Estados. A qucslào do regime c assuntointerno de cada povo. IC nenhum outro pais comoa união Soviética tem-se distinguido no respeitoa soberania Uos países, grandes ou pequenos, eno problema da não-ingerência nos assuntos in-ternos de outros Estados. Nisso precisamentese tanda, no qne diz respeito às relações comos demais países, a brilhante tradição da poli-tua exierior leninistà da União Soviética. Aoinvés de perigo conlra a soberania dos paises,as relações eom a U.R.S.S. representam umagarantia de segurança e independência para osLstados.

nnOMEMOS o exemplo da história. A que se•» deve a existência do reino do Afganistão,
pais eneravíido no centro da Ásia, antigo teatrodas aventuras imperialistas inglesas, como paisindependente? Deve-se à existência de um vizi-nno leal como a U.R.S.S., ao fato de há mui-tos anos a U.R.S.S. haver reconhecido o Atga-mstao como um pais livre e com êle manterrelações de amizade em base de igualdade erespeito recíproco, isso, entretanto, nos 38 anosde regime socialista, não fêz com que o Afgams-tão deixasse de ser uma monarquia. Mas fêzcom que o Afganistão se beneficiasse dessaamizade, que melhorasse o comercio exterior doAfganistão, que durante o período da segunda

guerra mundial suas mercadorias náo fossemafetadas pelos preços depreciados quc a Ingla-terra e os Estados Unidos pagavam a seusclientes, etc. E* claro, pois, quc se houvesse qual-quer ingerência da União Soviética na vida dos
países, esta se manifestaria em primeiro lugarem relação dos países vizinhos, como o Afganis- \tao. Nada disso, entretanto, acontece. I

Q 
POVO brasileiro que adquire crescentemente I
consciência do que representa para os nossos 1interesses de desenvolvimento independente, de Iprogresso, paz e bem-estar o estabelecimento de Irelações com a U.R.S.S,, saúda calorosamente fas declarações de N. A. Bulgânin, considerando- I¦as como uma magnífica contribuição a urna %luta que vem de há muito travando e que sente, |a cada dia que passa, aproximar-se de um des- $fecho vitorioso: a luta pelas relações em pé de $Wualdade e baseadas nos benefícios mútuos Icom todos os paises. 0
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! Cão ao Presidente Kubits-
chek, no seu regresso. E
ergueu as faixas com suas
reivindicações: "Anistia!"
"Comércio com todos os

s paises". "Um novo salú-
j riõ-minimor "LeqaJidarie

vara 0 Partido Comums-
( ta!" Os atos de sclragena

> da volteia não intimida-
| ro-7i o*? - *)7/ ares de mani-) /estantes.

A Posição Que InteressãTaoíNosso Povo no Caso de G
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A Posição Que Interessa
Ao Nosso Povo no Caso de Goa

!

Demonstrações
na Jordânia Conlra
o racto üí;¦ Bagdá

i

O 
HOVQ da Jordânia continua a manl»
f-utar-so vigorosamente contra a In»
clusSo do nm pátria no bloco agres»

alvo qu' no organiza no Oriente Médio, nob
a égide da Inglaterra c dou I-N tados Uni»
dos, c que tem a denomina-lo dc Pacto do
Bagdá. As demonstrações de massas ocor»
ridas íi-sora na primeira quinzena de ia»
neiro são uma evidência dc que aa massas
populares da Jordânia tomam cm «uns .
mãos a causa da defosa da soberania do j
pais. <

Essas manifestações ocorreram cm
Amman o na zona Árabe dc Jerusalém. \Grande massa popular cercou os locais |ocupados pelos serviços norte-americanos \
para a aplicação do panto IV do programa \d«» Truman, e a sociedade Inglesa Brlllsh. 

'
Council, um banco inglês c outros edifícios. ?
A bandeira do consulado dos EE.UU., cm -
Jerusalém foi arrancada o queimada. Tro \
pas Co exército tentarem dissolver nos ma» jnifeslantes mas o povo resistiu bravamente, 5
tendo se verificado numerosos choques. .
Visando impedir novas demonstrações, o \¦governo implantou o toque de recolher c í
cercou as fronteiras do pais. Ao mesmo i
tempo, declarou que a Jordânia náo pensa i
aderir a nenhum pacto militar estrangeiro, jTrata-sa do governo recém-formado, de »
Samlr Er-Riíai. >

O.s pronunciamentos das potências im-
perialistas, desde a formação do novo j
governo, evidenciam que nâo desistiram de <
continuar pressionando a Jordânia, com \vistas a inclui-la no agressivo Pacto de i
Bagdá. Os Estados Unidos acusaram a Jor- <
dânia de não ter tomado as medidas "ne- /
cessárias" para assegurar a ordem no país. 5
A Inglaterra resolveu enviar a Chipre no-
vos reforços militares, tendo cm vista trans-
feri-los para a Jordânia e "restabelecer a
ordem no país".

As demonstrações populares ocorridas
na Jordânia na primeira quinzena de ja-
neiro não deixam, entretanto, nenhuma dú-
vida quanto à disposição do povo de não
poupar sacrifícios na defesa da indepen-
dencia nacional de seu pais. Essa luta do

J povo da Jordânia desperta a mais calo-
rosa simpatia de parte dos outros povos
árabes, em cujos países se verificam novas
demonstrações de solidariedade à Jordânia.

NÀO NOS DEiXARBK)S COMPROMETER COMA CRIMINOSA INTER.
VENÇÃO IMPERIALISTA NA Á&A — CONDENÁVEIS DECLARAÇÕES

FEITAS EM LISBOA
/\ Ti:" agora, multa gente ainda nao *e deu
** conta de que o mundt de hoje 6 bem
di*-*-*•¦¦¦* do dc antes ila guina., At está, por
exemplo, a teimosia inu rcwtíula «com que, cm
detrimento do pais. mantém-nos afastados do
convívio diplomático c comercial curo os
países do socialismo, imitando, séeulo c mcío
depois, a política portuguesa em relação a
França trcvoluelonârloburguesn. E nâo npo»
nas isso. De uns tempo* para câ o ltamannl
e adjacências transformaram-se em Instru»
mentos Internacionais da defesa do colônia»
lismo mnls retrógrado e escravizador. Diante
de problemas tão cristalinos como o da Guia-
na Inglesa ou de Porto Kico, os governantes
brasileiros tém, por atos ou palavras, servido
os Interesses dos imperialistas. buscando de»
seneornjar as lutas dc cunho nacional que ali
se travam. Entretanto, o assunto em que
mate perigosa se apresenta essa subordinação
de nosso pais a forcas que lhe são estranhas
e adversas é cm relação ao problema de Goa
c outros estabelecimentos oriundos do antigo
domínio português na lodia, o encravados
nesse pais.

Decla ra ça o censo rá vcl
COT, portanto, um mau passo a declaração¦ do sr. Juscclino Kubitschek, que apro-
veitou sua estada em Lisboa para afirmar-se
solidário eom o salazarismo e com sua poli-
tica na Índia. Era vezo do sr. Café Filho
alardear um pretenso apoio dc nosso povo. aos
restos de uma dominação sanguinolenta. se-
cularmente combatida pelos indianos e. hoje,
historicamente condenada. E' censurável, nos-
se sentido, a declaração do sr. Kubitschek em
Lisboa.

Que é, ern resumo, a questão de Goa, Diu
e Damão? Decorre de que Portugal insiste
em manter, como colônias suas. territórios in-
dianos, enquanto a população de tais enclaves
reclama sua reincorporação à mãe-pátria. Ao
povo de Goa, Diu e Damâo, e não a ninguém
mais, cabe dispor de seu próprio destino de-
vendo-lhe para Isso ser assegurada plena
liberdade de manifestação. Sabe, porém, o
salazarismo que a liberdade de expressão
goense levaria Irremediavelmente á perda
dêsse território pelo colonialismo lusitano.
Portanto, oprime Goa, para lá despacha tro-
pas sóbre tropas, fecha o caminho a qualquer
negociação pacífica, promove a ruptura de
relações com a tndia, acelera o saque das ri-
quezas, postas nas mãos de uma camarilha "
exploradora que nada tem de comum com o

povo de Portugal e que divide o saque «com os
u-i - •*. norte-americanos, lutein.uiouahuen»
te. procura .áalíi/nr ires n|totos: o dos testados
Unidos, que dirigem a político exterior puriu»
guesa por meio do Tratado do Atlântico; o
do Brasil, ao qual sc ligou por um tratado ilo
consulta que. de fato. nos prende aos de-

slgnios americano-portugueses; o do Paquit*
tão, elemento do bloco militar Imperialista,
filiado aos Pactos dc Bagdá c & SEATO reco»
nheeidninentc hostil â Índia, da qual cobiça a
província dc Cachcmíra.

Falsas alegações do salazarismo

O 
REACIONARISMO português procura
explorar, cm seu proveito, os tradicto»

nais laços de amizade que ligam os povos de
Portugal e do Brasil. Mas essa aimzaüc nada
tem de comum com o colonialismo, até por-
que este nâo é exercido pelo povo lusitano
mas por uma minoria ínfima que o explora
duramente, na própria casa. Os tradicionais
laços entre Portugal c Brasil remontam a um
passado longinquo c -são diariamente vtvifl»
canos pela presença, em nosso pais. oe milha-
res tie imigrantes portugueses que fogem pre-
cisamente da miséria que o salazarismo e sua
política desencadeiam sóbre a infeliz ícpúbüca
peninsular.

Argumenta-se que Goa é uma província
portuguesa, c não simples colônia. O nome
que se dc âs r_ia_õcs coloniais, pouco lui-.or»
ta. Também c Brasil era intitulado «remo»,
íôra mesmo sede da monarquia lusitana e,
nem por isso. deixava de ser, efetivamente
colônia, até 1822.

Proclama-se que a presença portuguesa na
Índia data de mais de quatro séculos e meio.
Ora, também no Brasil ela datava dc b22
anos. A extensão da opressão no tempo é um
argumento a favor da libertação e não da
manutenção do colonialismo.

Diz-se que em Goa se fala o português.
Também tal alegado não colhe, pois os Esta»
dos não se baseiam na unidade lingüística.
Hâ na índia diversas línguas em uso e o por-
tuguês seria mais uma. Todos sabem que na
Espanha, vizinha de Portugal, há várias lín-
guas (castelhano, basco, galego) e, mesmo
nesse último país, o mirandês é, realmente,
uma língua.

Onde, pois, foram os que procuram ligar o
Brasil ao desengonçado carro do colonialismo
buscar argumentos senão nas fontes norte-
-americanas e salazanstas, interessadas úni-
cas na continuação do domínio português em

_e**_rr_r w____ll r \

/¦—***%- **-_. fa

HTJIRV, Primtnro aftniA-.ro da tndia

Goa. que é hoje poderotta base militar ianque?.
Pelo tratado firmado com Portugal no

tenqjo do governo de 21 ile agosto procura so
comprometer nossa pátria nn intervenção im.
perialista na Ásia. subordinando a portantonos Interesses norte-americanos e fazendo o
Jój.0 de Salazar que busca lugir à impopula-
rldadc provocando utua onda de falso pátrio»ÜSmo, enquanto massacra oper&rlcts, eafo
meia camponeses e liquidou Inteiramente ua
liberdades públicas.

A atitude do governo do Brasil tem sido
de completa hostilidade a Índia, o que já,
provo-¦••u protestos desse pais. Ainda recente*
mente, ao pleitear a criação de uma reparti-
ção em Bombaim alegava o itamarati em .ie»
íesa da medida nâo «os interesses nacionais,
mas os de Portugal, como sc para defendei o
salazarismo fosse criada nossa diplomacia.

A posição que uos interessa
Queremos viver em paz e amizade com to»

dos os paises. neles Incluídos Portugal a
Índia, independentemente de seus regimes
políticos. E isso, como é claro, é o contrario
da parcialidade lamentavcinunte endossada
em Lisboa pcio sr. Kubitschek. Goa em mãos
de Portugal e um foco de guerra na Ásia a
no mundo, uma ponta de lança contra aUnião indiana, reconhecidamente pacilica.,Podemos inclusive ter uma atuação positivaem relação ao problema goense, agindo no
sentido de permitir a livre expressão do povodesse território e não fazendo o jogo de guur-ra do imperialismo americano, com o Itama»
rati funcionando como caixa de som do Dcpar»
tamento de Estado.

Ninguém conseguirá abalar a amizade en»
tre os povos do Brasil e de Portugal. Mas aos
que insistem em confundi-la com a defesa do
colonialismo português nào iria mal recordai;
um pouco da própria história de nosso pais,sobretudo o 7 de setembro e o 7 de abril.
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COMUNIDADE de
interesses para o de-
senvolvim ento in dc-

pendente faz com que se
e x t r è •. e m considera-
veVmente as relações en-
tre os Estados asiáticos.
U Nu (na foto), primei-
ro-ministro da Birmânia,
antigo lutador pela eman-
cipação de sua Pátria., re-
ceberá em Rangum a vi-
sita de Tchu En Lai, pre-
sidente da Conselho da
China Popular.

CM princípios de fevereiro,
" encontrar-se-ão, em ter-

ritório birinanês, o primeiro
ministro da China, Tchu En-
-Iai e o primeiro ministro da
União Birmanesa, U Nu, Ke-
força-se, assim, cada vez
mais, a amizade entre a Bir-
mania e os países do campo
socialista. E isso 6 natural.

Livrando-se do domínio es-
trangeiro, a Birmânia, tal co-
mo a índia, procura abrir o
caminho para seu retorço
econômico e a liquidação da
pesada herança colonial bri-
tânica. Tudo isso se choca
com a encarniçada oposição
dos imperialistas, qne, lnclu-
s,ive, continuam dominando
importantes ramos da econo-
mia, como o petróleo, e sa-
botando o desenvolvimento
de sua exploração a tal pon-
to qne, de exportador dêsse
produto, o país se converteu
em comprador. O mesmo
tannn «ga w_b__(_jfai à iaddatris

mineira, também ainda con-
trolada pelos ingleses. As
companhias britânicas boico-
tam o arroz bumanês e a
Grã-Bretanha extorquiu do
governo de Rangim mais de
7 milhões de libras, a título
de indenização.

Entretanto, o sacudir o
jugo do colonialismo signifi-
cou, para a Birmânia, a {ios-
sibilidade de grande progres-
so. A agricultura ampliou
sua área de cultivo, soperan-
do, em alf uns ramos, a pro-
dução de antes da guerra.
Graças ao monopólio estatal
exercido sobre a exploração
florestal, a nacionali -ação da
indústria áçucarelra e à esta-
ttzação dos meios de trans-
porttj, todos esses setores pro-
gTediram com vigor.

O colonialismo relegara o
povo birmanês, de civilização
milenar, h incultura e ao
Simmm-Mmmmm* Em 1M£-4ãmt

havia no país 75 escolas mé-
dias de tipo superior, 50 es-
colas médias e 1.417 escolas
primárias. Em março de
19?»5, já funcionavam 220 es-
colas médias de tipo superior,
405 escolas médias e 8.951
escolas primárias.

Contrariamente aos Esta-
dos Unidos e Grã-Bretanha,
os países do campo da paz
prestam à União Birmane-
sa ajuda desinteressada. A
U.I..R.S. reconheceu pronta-
mente a independência bir-
manesa e lhe deu lodo o
apoio internacional para II-
vrar se de bandos do Ktiomin-
tanç que haviam invadido
seu território. Mais tarde,
quando devido ao boicote in-
g!ês e h interferência améri»
cana a produção de arroz en-
conlron dificuldades ile es-
coamento, a União Soviética,
n China e outros países do
campo socialista corrprnram
"¦ufcis da têrca u&rte dos wa»

dentes de exportação birnia-
nesa, aliviando a situação do
mercado e lhe permitindo
manter níveis convenientes
de preço.

Ultimamente novos fatos
têm reafirmado a posição de
amizade da Birmânia, com a
U.K.S.S., a China e demais
Estados pacíficos. Basta re-
cordar o apoio da Birmânia
â Conferência de Bandoeng,.
sua adesão aos cinco princi»
pios primeiramente procla-
mados da declaração sino-in^
diana, sua posição favorável
à China quanto aos direitos
deste país na ONU e sobre
Formosa, e as declarações
con,, ir tas soviêtico-birmane-
sas, por motivo da viagem do
U Nu a Moscou, e de Bul-
gânin e Kruschióv a Ransrun.

A 1» Je julho do ano passa-
do, a U.B.S.S. e a Birmânia

firmaram um tratado comer»
ciai, mutuamente vantajoso,
decidindo posteriormente a
primeira conceder ajuda téo»
nica para o programa birma»
nês de fomento agrícola, irri»
gação e obras industriais,
além de presentea.- r paia
amigo com um instituto téo»
nolóffico completo.

Acostumados a medir aa
relações Internacionais por
seus próprios padrões, os im»
perialistas americanos e in»
glêses procuraram apresen»
tar a aproximação birmano*
-soviética em termos de con»
eurrência sino-soviétlca. En»
tre tan to, como o mentiroso
da historia são lo^o apanha»
dos, E se a visita d. Bul ira-
nin e Kruschióv a Raniren
de .-lhes dor de cabeça, a de
Chu En-lai nâo lhes servirí.
eertamente de mezinha. I
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Mobilizar as Massas cm Torno
da Plataforma dc 4 Pontos

AS ?M]nrnt*r? do "• Juscelino KuhlNetu* «w R«ma

1'*.'"***"<»» *» ataenvolvmwiito tíemoeramu d*nosso pali.

Disse com ra7fto o sr. Kublt-uhrk oim «* mim*. ««*resolver!» • * . • "PR que «a guerra nfto
_ «,,» «« ii»„-.h * do •{»,* oe fiou»*

lira* t. MjolAgfea^, Ta., declarações feita, noWru,"!.
declarando: «Interessa-nos, sobremodo, aspirar .. IhWUn •»• de comérrio <v,m todo 0 mundo, independente dosregimes políticos dominantes nos diferentes países».

As fôrçn* democratlcs» e populares tem a sua pia-tn.ormn de 4 wntns. om torno ds qual se processo a luta
PH» demncrntbacão progressiva ,„ pajs. Esta plataformainrnu entre m „,»„,, p^^ dft fnrTT)ft mnjJ| Rrnrnra eHsasentida relvlndlmcão nacional que é a liberdade do «^cln rom todo* ^ paises. A qual se refere particularmenteem suas rfertararfe, o sr. Jusrellno. Qual a posição doscomunistas em faço de tal problema? Qual a posição doscomunistas em face de questões como estas?

A posição dos comunistas é a dc tudo fazer para dar
( o máximo apoio do massas a tal reivindicação, a fim «leorná-la vitoriou. A posição dos comunistas C a de mobi-1 /-nr as massas em «ftrno das reivindicações mais essen-ciais de nn«,o povo. que sâo aS contidas na Plataforma do í« pontos, a de unir as massas em torno dessa Plataforma

ovr.r,-m0 
'T ^'^ °U Par,e <Ha" a fim de ***** a sua'execução pelo novo governo. Na sua açâo dlárIa< os C(ymunlstas. no lutar pelos pontos programaiicos da Pista-forma, devem dar-lhes o earáter mais prático possívelapresentando no povo o caminho eonereto por que deveser obtida a reivindicação. Isto quer dizer que os pontosda Plataforma devem ser concretizados. E como? da se-guinte maneira: no reivindicar a anistia. llgâ-la ao projetoque se encontra n. Câmara e ao arquivamento do pro-

JES"? 
rr"S""S ' °u,ros *«¦»««« *» l««as «««nocíclicas. E assim por diante. .

nrrA°- 
atU,armos ™m **** P<*Mo patriótica, fica claro

posição Independente. Influindo sôbre o govêmo, por meiodas manifestações do povo. fonte de que emana o poderorganizado A base do sufrãgio popular, a fim de que ogoverno tenha o caráter que o povo exige. Tal posiçãoé uma posição clara que emana dos objetivos patrióticosz,z::z7u,ms v,toriosas- e com°«•> * m *™ ««
Se atentarmos na situação atual de nosso país e do

v^iTT'8 "^ eXÍStCm tMas as *»*** tó aSjMMa. isto é, para a execução da plataforma de 4 pontos.
, apresentada por Pn*teS. E isto sô de uma coisa dependída luta e ria unidade das massas, A cuja fronte marcham

J os comunistas.
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A .."í... ^Ca™ .I^ten*., o Presülente se o sr. Kuunschek:
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eleito icvi ojH»^iuni«ia«ie de falar a im*
prensa a propósito Oa entrevisUi Uu Prestden.le do Conselho tle Minuu .n dn U.K.s.s. p.e*ponanuo^e a anteriores declarações suas. dis-

fM GSNERAL Flores tia** Cunha, Presidente da
Câmara dos Deputados, de-
claros sôbre o mesmo as-
sunto:

— Sei que o problema do
reatamento das relações co-
merciais do Brasil com a
União Soviética c demais pat-
ses com os quais não mame-

Impressões do sr. Fiores da Cunha

Somente or^ejamos a par e relaçdes
panaca* ^nn lôiia» n% nações, quaisquet quesejfjm as suas contcpçôv» twUücas e h*co.lógicas.

mos intercâmbio, vem sendo
devidamente encaminhado e
em breve estará solucionado.

Disse adiante o sr. Flores
da Cunha:

— Acredito que promovido
o reatamento das relações
comerciais, iremos, mass

tural do afrouxamento dos
atritos internacionais, ao res*
labeiecfmento de relações dl-
plomôticas. De minha paneemendo que nossas relações
com r U.R.S.S., como com
qualquer outro pais. devem
ser amplas tanto no campo
econômico, corno na csicra
cultural e diplomática.

f-j SR. Rui Gomes de Almeida. Presidente^v da Associação Comercial do Rio de Janei

adiante, como decorrência na
Outras personalidades favoráveis

de relações entre a U.R.S.S. e o nosso país.Entre rstas figuram o sr. Jos* Mana Wmia-
ker. banqueiro e ex-ministro da Fazenda. Pas-
choal Ranierl Mazzilí. membro da Comissão
de Diplomacia rta Câmara dos Deputados. Cló-vis Sales Santas, presidente da Federação
das Associações Rutais do Estado de São
Paulo e João di Pictto, presidente da Asso-
ciaçâo Comercial de São Paulo-

ro, reiieruu opinião antes manifestads:*— O reatamento de relações e medida su-
gerida há muito pelo comercio. Hâ um ano
enviamos um oficio ao Itamarati em que soü-
citamos uma definição clara em torno da
questão

Outras personalidades de destaque tam-
bém se pronunciaram pelo estabelecimento

ü líder tio PSP na Câmarao DEPUTADO Arnaldo
Cordeira, lider do Parti-

do Social Progressista na Cã-
mara dos Deputados, disse á
imprensa:

— Acho que devemos man-
ter intercâmbio normal com
todos os povos, sobretudo no
setor comercial. O Brasil só

terá a ganhar com a amplia-
ção do seu merendo exterior.
Podemos muito berã vender
A U.R.S.S. café, cacau,
óleos, por exemplo, e dela
importar máquinas para a
lavoura e equipamento indus-
tnal.

Conservando nossos mer-

cados tradicionais — prosse-
guiu — devemos conquistar
novos, como é o caso das na-
ções com as quais, no mo-
mento. não temos nenhuma
forma de contato, a nào ser
através de intermediários,
com prejuízo para a nossa
economia.

A opinião do sr. íris Meinbprç
— 

CONSIDERO uma necessidade o restabelecimento de relações com a União Soviética ew tor.os os paises socialistas. O mundo é pequeno demais para que excluamos de nos-sas transações qualquer mercado, sobretudo um grande mercado como é a U R S S •—disse o sr. íris Meinberg. deputado por São Paulo e presidente da Confederação RuralBrasileira.
Declarações semelhantes, encarecendo a necessidade de reatamento entre o Brasil eUnmo Soviética, são feitas por personalidades representativas em tod^ o Brasil A causa doreatamento de relações adquire assim novo impulso em seguida â entrevista de N A Rui-ganm sobre as relações da U.R.S.S. com os paises da América Latina. Urge que atendendoaos reclamos unânimes do país, o novo governo dé os passos necessários nesse sentido

A FALTA DE LIBERDADE
SÓ BENEFICIA OS MIM! COS DA CONSTTTíüf.ÃO

\ 148 ANOS ERAM ABERTOS OS PORTOS
DO Ri? A SIL AO COMÉRCIO INTERNACIONAL

pi fato histórico de real importância paraa nossa vida de povo ocorreu na data de
lioje, há 148 anos. Por ato do Itesente de
foríugal, que se transferira para o Brasil om
virtude da Invasão napqleônica, eram abertos
os portos do Brasi! uo comercio internacional.
Isto quer dizer Que a partir de 28 de janeirode 1808 cessava o monopólio de comércio por-tuguês. e o Brasil, ainda uma colônia, passa-va a poder comerciar com todos os paises.

Esse ato de caráter progressista no desen-
Volvimentq econômico do Brasil, assinado peloRegente de Portugal quando ainda :Je eneon-trava na Bahia, foi inspirado por um poiiticoe economista brasileiro, João ãã Silva Lisboa,depois Visconde de Cairu. Tendo assimiladoas idéias da economia politica clássica, atra-

Jés 
do estudo dos tratadistas ingleses, Silva•Lisboa fêz-se, muna fase de sua atividade, umdefensor das idéias da burguesia, que era en-tao uma classe progressista. Influiu, por isso,

Junto à monarquia feudal portuguesa no sen-

— VOZ GPJSfíARIA _ p^ 3

tido de adotar medidas que interessavam ao
progresso do Brasil,

Hoje. passados cerca de 1.50 anos da aber-
tura dos portos do Brasil ao comércio inter-nacional, como reconheceu em declaração ã
imprensa o sr. Juscelino Kubitschek, presi-
deníe eleito da República, encontraoo-nos em
situação idêntica ã dos tempos coloniais, ten-
do uma só corrente de comércio, voltada paraos Estados Unidos. Temos, entretanto, ago-
ra, em virtude de um movimento unânime da
opinião pública nacional, sénsiveUnente refor-
çado pelas oportunas declarações de N. A. Bul-
gânin. Presiden.e do Conselho de Ministros da
U.R.S.S., uma oportunidade única para a
reabertura dos portos do Brasil ao comércio
com todos os países. Para isto basta que o
poder público atenda às exigências de todo o
povo, tomando a iniciativa para o restabeleci-
mento de relações com todos os países e it
frente destes, a União Soviética. Segundo pre-
ceitua a Constituição da República é este um
ato d» alçada exdusiva do Presidenta da lí*
«pública-

jOONGRATULAN*^¦^ D j-SE com ésle jor-nal. pela publicação (edição
n" 345i do editorial sob o ti-
tulo: «Ao povo o que interes-
sa são as liberdades demo-
cráticas», a Associação Bra-
siléira de Defesa dos Direitos
rio Homem, secçàó de São
Paulo, em carta à nossa Re-
daçâo, alinha uma série defatos que constituem viola-
Ções ãs liberdades constitu-
cionais, ocorridos em SãoPaulo.

REFERINDO-SE às atuais
restrições às liberdades,

contra cuja prorrogação ma-nifestou-se a ABDDH em te-legrama ao presidente da Re-
pública, diz a carta: «os fa-
tos estão provando que tais
restrições vêm sendo utili-zadas contra as organizações
democráticas e não contra osinimigos! do regime democra-
tico>.

<QITA a carta numerososV4a* fatos que o comprovam,
como a proibição do baile
programada pela entidade pa-ra 3 de dezembro passado,'oimpedimento arbitrário demanifestações populares,etc. A esses fatos podem-s«acrescentar outros, coma aa

arbitrariedades contra o Sin-
dicato dos Marceneiros do
Ceará, a proibição de assem-
bléias sindicais em Sergipe e
outros Estados, as violências
que se estão praticando con-
tra numerosos cidadãos em
Porto Alegre e, particular-
mente, em Pernambuco.

/^ CARTA da ABDDH con-
ciui com estas palavras:

«a verdade é que, sem liber-
dade, somente tiram provei-
to os mesmos e declarados
immigos da democracia e da
Constituição*^

w St' A "<p* Bi
, assegurar

tt hbeidatU do «*•
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Tal detUiiaçila foi
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FORAM 
prodamadoa

tdiii -ii e üipioma-
dos id»a 2T) «pelo ln-

banal Superior Lleitoral
o presidente e vice-presi-
dunte eleitos da liepubll-
ca. sri. Juscelino Kubus-
cbck e João Goulart.

?¦•¦¦*

PELOS 
deputados Cita-

gas Frettas e Netva
Moreira /oi ttp,\sen-

tado, u Câmara Federal,
projeto dispondo sôbre o
reu justa mcnto do salário-
•mínimo e a participação
doa trabalhadores nos lu-
cros das empresas.

ta * #
Apresentaram a pell-

cuia ao púbbco o diretor
Nelson 1-ereira dos San-
tos. as- atrizes Ana Boa-
triz e Glauco Rocha e ato-
res i avticipantes do ül-
me, que compareceram a
dois dos cinemas lança-
•-'ores. sondo calorosamen-
te aplaudidos p?los es-
pectadores que lotavam
as salas.

PESAR dos esforços
,de amigos, parentes

e advogados nenhu-
ma noticia se conseguiu
obter do funcionário da
7mprensa Popula r",
Ozéas Ferreira, que se
acredita tenha sido se-
questrado pela policia, há
mais de uma semana.

FO 
I organizada, %o

Rio, a Comissão Na-
cional de Apoio à

Conferência Mundial dai,
Mulheres Trabalhadoras.
Vem-se ampliando cuua
vez mais o movimento
de apoio à Conferência,
da qual participarão as
vr ulheres trabalhadoras
brasileiras, com entu-
s 1 a s m o.
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Du etür-Kespon.-HiveJ
Aydano do Couto |

Ferraz
Rio Branco, 257. 17» 1
s/ 1712. Tel.. 42*7344 I
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DUAS riOVAS SEÇÕES OA VOZ OPEliáKSA
E^JZZs^rri0"™ a VartÍT d0 pró*im° ™^o

naüTsf^niV S rÜtulada 
"A Propriedade

proletariado 
* °"^ 2° fat0S tlistóricos «« VÜfe do

A pmuSm SéS&ti 
Um 

T 
eleVado alcance teológico.

uo üociaivsmo, na atual fase

reitor™ z:ef-z:"ò "preco sa° fn"° *%*££> *»
Ur a L^oZli^' querem:°s< <><™ esta nota, transmi-
miUtiçto! a 

ows^°5a ^ticia da sua próxima
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1 — Luta pelaa liberdades democráticas e sindicais, era defesa da Constituição, contra
qualquer gulpe de Estado reacionário, pela suspensão do estado de sitio, pela abolição de

tôdaa as discriminações política* e ideulógicaa. o que significa legalidade para o Partido
Comuninta, anistia para os condenados e processados por motivos políticos, revogação das
Jeis de segurança e de imprensa*

O — Luta pela paz, por uma política de defesa da soberania nacional e de entendimentos" e relações paeíficas com todos os povos,
Q — Luta intransigente em defesa do petróleo e demais riquezas nacionais, contra a pilhiu gem dos monopólios norte-americanos e em defesa da indústria nacional

A — Luta pela melhoria das condições de vida das massas trabalhadoras e populares~ 
contra a carestia da vida, pelo aumento dos salários dos operários, pela elevação

dos vencimentos do funcionalismo, pelas reivindicações econômicas das massas campone-
sas, dos estudantes, das mulheres, dos artesãos, dos pequenos e médios comerciantes
e industriais.

ov -***Ljd«r ~im
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N
/£

DEFESA DAS LIBERDADES
E CONVIVÊNCIA PACIFICA COM

TODOS OS POVOS DO MUNDO

*'m^mMf&JmÊ0P : 
"¦¦

Os trabalha*
dores brasi*
leiros exigiit%
plena líbs|
dade si
dical. i n dis-
pensável a que os sindi*
calos cumpram seu ver*
dadeiro papel dc órgão
de luta e dc defesa dos
direitos da classe oprrá*
ria. A luta pela liberdade
sindical que. nos últimos
tempos, inscreveu belas
pághtas no movimento
operário brasileiro, como
a batalha dos operários
r>< Vo""*: r\"',nnd» e*~> *•»<>.
fesa do seu sindicato
(foto à direita) ê parte
inseparável da luta pelas

liberdades

A 
DEFESA das liberdades * t primeiro' ponto da plata-
forma democrática, de unidade e de lu.a do povo bra-

sileiro. E' a primeira reivindicação colocada pelas massas
ante o governo que se instala no dia 31. É defesa das
liberdades significa a plena vigência da Constituição, com
a anistia aos presos e condenados por motivos políticos, a
revogação das leis de exceção, a legalidade para o Partido
Comunista c'o Brasil. Significa a luta contra qualquer so-
lução «extraiegaJ*. a garantia do livre exercício dos direi-
tos sindicais dos trabalhadores, a abolirão de todas as dis-
enrninações de caráter ideológico. Defesa das liberdades
significa a suspensão imediata das restrições atualmente
vigentes às franquias constitucionais. O povo brasileiro
reclama do novo governo a suspensão do sítio, a remoção
desse entrave ao desenvolvimento do processo democrâ-
tico em nosso pais.

Somente com a plena vigência das liberdades consti-
tuciònais o povo brasileiro poderá dar passos mais anda-
zes na defesa do patrimônio e da soberania nacionais,
defencicr suas reivindicações, lutar por melhorias e bem-
•estar, garantir o avanço da democracia,

For üma política de relações pacíficas
jUTRO ponto da plataforma de unidade é a defesa da

paz. a realização de uma politica cie relações pacificas
com todos os países. Uma política de paz permitira desa-
fogar o povo do peso das despesas militares, e possibili-
tara ao nosso país beneficiar-se do intercâmbio produtivo,
em todos os terreno? — econômico, cultural, etc. — cum
os demais povos do mundo. A realização de uma poliiica
de pai afastará do Brasil o peso da «guerra fria», que é
fonte de reação e discriminação. O povo brasileiro anseia
por colocar nosso pais no lugar que lhe cabe, ao lado rias
grandes nações. Para isso. o primeiro passo é romper com
qualquer política caüdátãria da política norte-americana
tendente à preparação da guerra mundial e à formação
de blocos agressivos contra os povos pacíficos, política que
sobrecarrega a nação com pesadíssima carga, e desvia
imensos recursos que podem e devem ser empregados om
íavoi da elevação do nível de vida c!as massas populares.
A defesa da paz. a convivência pacífica com todos os
paises. independentemente de seus sistemas sociais, é um
anseio que une a todo o povo brasileiro.
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OSSO povo vive numa situação tn» miserui crt».
cenie. A ronda nacional per capita, no Bra*ü

(dados da Fundação Gel filio Vargas» era erc,
105.1 de CrS 6.033,00 por ano — sendo que. em
regiões do Norte e Nordeste, não alcançava
CrS 2.000,00. Se «e converter a dólaret» a rea-
da media mensal de um trabalhador brasileiro
dn industria, ela eqüivale ô ronda média diá-

ria de um operário téxill norte-americano. O consumo diário
de calorias. por linbltnnte. no Brasil (dados da F.A.O.t •
4.5 abaixo da media Indh•¦•¦¦.¦..- .-i A sobrevivência normal dc
homem, c Isso significa que a miséria vai aniquilando íbir.i
mente milhões de brasileiros. Uma quarta parte dc nossi
população vive descalça, nossa produção de calçados mai
atinge 20 milhões tle pares anuais, ."•omos o sexto pro-lutoi
de algodão do mundo, mas somos o trlgéslmo consumidor :
quilos anuais par capita), abaixo dc países tão atrasadosoomo
a Malásia. Nosso povo habita cm h-.rrlvt is casas, destituídas
dos minimos requisitos de higiene e conforto. Segundo esta-í
tístícas oficiais, 40% das habitações urbanas, no pais. sAo
mocambos ou barracos A assistência médica e hospltal.il
não atinge a esmagadora maioria da população. Para quase.
60 milhões de habitantes temos, no pnis 'dados do I.BG.E.J
apenas 5.708 estabelecimentos hospitalares i incluindo |]
particulares) e 187.713 leitos. Mais de 60(:« de nossa popi*
lação são analfabetos. Temos, no pais. apenas 69.051 escol.u
primárias (incluindo particulares). Km 11)55 foram matricula
dos nessas escolas 4.545.630 alunos, quando ultrapassa dj
15 milhões o número de crianças tde 5 a 14 anos) em idmfi
escolar. Esses números indicam alguns aspectos das terri
veis dificuldades, da imensa miséria que se abate sobre c
povo brasileiro. Nosso povo exige que o novo governo ton.i
medidas concretas no sentido de enfrentar a solução déssci
problemas, de melhorar seu padrão de vida. Isso signifi«*a
levar à prática as medidas apontadas na plataforma de (
pontos — bandeira de luta e de unidade do povo brasileiro.-

Milhões de brasileiros reclamam uma saída para o ati
situação de miséria e sofrimento cm que se encontram. Is.s
significa que è necessário mudar ile politica, realizar uni
política voltada para os interesses fundamentais das mass.
populares, visando enfrentar e solucionar seus grand^
problemas.
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PKLA MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA DO POVO!

AS 
massas populares estão passando fotne. E* cada ves maior o desnível entre os preçosÀdos gêneros e artigos âe primeira necessidade a os salários. Enquanto os salários \aumentaram cm apenas 20*i a elevação dos preços, no mesmo /jeríodo, correspon-

de, no pais, a 01%. Na Capital da República, no período desde a decretação do sahirio-mini-
mo (1* de maio dc 1931 — V de janeiro de 1956) o custp da vida elevou-se, segundo cal*
culos baseados nas estatísticas oficiais, em 45%, reduzindo praticamente à metade o poderaquisitivo do salário. Para comprar a mesma quantidade dc gêneros alimentícios o opera-
rio 6 obrigado a trabalhar um número tada vez maior de horas. Em 1* de junho de 1954 o
preço de um quilo dc carne correspondia a 2 horas e 36 minutos de trabalho, o de um quilo
de feijão preto a 36 minuto» dc trabalho. Hoje os preços desses gêneros corresiiondcm ret-
pectifumottc a 4 horas e meia e a 2 horas e meia de trabalho.

•M dos pontos da plataforma de unidade, apresentada por Prestes, é a luta contra a
carestia, por melhorias para as massas, pelo bem-estar do povo. Isso significa medidas
para d 'cr a car-tfia e a elevação dos salários e vencimentos, a revisão do salário-mi-

nimo, a defesa das reivindicações econômicas das massas camponesas, dos estudantes, das
mulheres, dos artesãos, dos pequenos c médios comerciantes c industriais. Será a ação das
massas, na luta pela conquista dessas reivindicações, que poderá levar o governo a toma*
as medidas concretas capazes de fazê-las vitoriosas, arrancando, assim, nosso povo da situa*
ção de terrível fome c miséria em que se encontra.

O povo brasileiro inten-
BÍficarã alnua mais suas
lu.as contra a carestia,
p e i ó congelamento dos
preços, por medidas con-
creias capazes c!e deter a
e1 e v a y ã o asfixiante do
custo (le vida- Nosso novo
ja aprendeu, na prática,
que somente a ação orga-
nizada das massas «'¦ capaz
dc alcançar n vitória das
reivindicações populares.
Só a ação de massas dote-
rá a carestia]

ttèflaçAet] paeífki
e&m todos f#» pautt
*4o um» aja*}*.»*-
tia umuirui r-».»i«í«/.;
ií<*f'l tftt »Wl*4í* r «»•
mttlui.t ifn *'í/««j *i
da ettmnmm w^
n a I ammçattn
uma dt*harip, o
êfibrt* o ,juii mu
sa '0% ttt* MM
rmda pâbtwa,
eontrn-s* a hrnç*
ctm prvçm bmxm f[com mereadm r#.
traídos, O eut.au e%»
eomtra-se na me*m*)
situaçáo — o prrçm
da arrnbu &uu ^
Crt \oooq pa rk
Crt tiO.oo ti ki„.-,„m |
continuar caindo 0
algottâa está nmea»
Çttdo p*:lo "dumptnt*? i
um»n,,mo «ew pr0>
cedcnU>st M onm \tnílhfien de fardem
nos Estados Unidm
fiara senm derrâf
mudos no mertmh |mundial a preços 1
tis Nossa balançai
comercial que, èmi
19S). apresentou umi
dêfiet superior a IM
bilhões de eri«^rofc|
é cada vez mum da*
fmtúria, o que cr*

^tnivla^noiririt~eeã^-~^
nomia. Jd não ]«-le*
nws continuar sob
os tentáculos do mi
nopólio ianque
nosso comércio ca
terior. A entrevisi
do marechal N.
Bulgán n, presideSS
te do Conselho tus
Ministros dn U.R,
S.S., revelando a dia*
posição soviética dà';
comerciar a m p l o>
mente com a Amé-
rica Latina, vem ao
encontro das as pi-
rações da maioria
esmagadora do povo
brasileiro.

¦*>Mjtf!.<>&&^&&*s«e'-írici-$-:':<i-&mi¦::.. aa

^***m!^ éj&mL

vos foram às umas em outubro e se empenharam nas jornadas democráticas seguintes]:iiianao as bandeiras da liberdade, da independência e do progresso do Brasil. Milhões dè
II 

h0Je> do novo govêmo, medidas concretas na defesa do patrimônio e da soberania nacu»ie aos trustes estrangeiros, medidas capazes de romper com o atraso em que se enco-nti 
'

r* t p'fZufm. na Plataforma de 4 poyitos, apresentada por Prestes. Elas significam mantl,
i4 e aesenvolvc.ru retrobras, impedir o saque dos minérios atômicos e das demais riquezas do subsolo na-cional. Mas sUJtcam proteção e estimulo à indústria nacional. A Petrobras, apesar da pressão da Standard

irnnn1 
mar?han,io 'r.a a frente- Em 1955 a produção de petróleo atingiu, no pais 6.500 barris diários, sendo dejo.uuu a média pt, >sta para o corrente ano. Torna-se necessário impedir a ação dos trustes contra a empresanacional e tmpulsuj r suas atividades em bases firmes, tal como é previsto no Plano de Cinco Anos, aprovado nocongresso .Naciontt e- Defesa do Petróleo. E' necessário impedir o saque de nossos minérios, que são exportadosa preços vis, contri meto com menos de 2% no total de divisas. Em 1955 o Vale do Pio Doce exportou £.£62.308toneladas de miner , u,8% mais que em 195) — imensa riqueza subtraída ao nosso pais em benefício dos ianques.isso nao pode cont ar. e necessário impedir a evasão criminosa de nossos minérios atômicos - imensa fonteae riqueza, atualv .e desviada, com graves prejuízos para a economia e a própria segurança nacional, para aa inaustna oeltca a yca dos Estados Unidos. Nosso povo exige que lhe sejam assegurados a posse e os benefíciosdas imensas rxquea io subsolo da pátria,

ATrlMiSMÊ nVtLde Vid.° das massas ò o estímulo ao progresso exigem medidas concretas visando o de-
aWSi?Wâ tüln2fP°rt1\ Pais dc 8'5 mílhÔGS de. quilômetros quadrados, nossa rede ferroviária é de

tro, inchníi, „. r i? 'somente 2,156 eletrificados) e nossa rede rodoviária de apenas S62.J23 quilônfè
WinmoTd% S >nr2,Tr0ÇaVeíS ° resultad° Msso é que vossa escassa produção fica praticamente per
urbano* dn nrínLÀ Um^frü ° ,carênr'"1 <*? gêneros e seus elevados preços impedem a população dos ceniroi
deeneraln «SS h£ Í 

lnd^ensávcis. O progresso do pais exige medidas concretas para aumentar a produção
poíisadnrS/o?S\*%nm,^r*%a vrfHzUia a serviço do povo e da indústria, impedindo que ela continue 'mono*
meer '?ur&ffi£\Mà T^,sfdo^de 9n% d« ™m<* produz da no país) e tendo eomo principal objetivo for*- ¦ meios ramimm utgm e à Bond and Share. O povo reclama do novo governo uma política voltada para
©s legítimos iníeróifl nacionais»

¦ ¦ ¦¦¦.'¦ 
.
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peitudo t+jutta ds três
operárias

Cerro He 40S teecl^tm
áesemmdtmram o mots*
Wrtiirt nor i/Mi», $m eon*
smüêneitt do toltn de «ns-
térinprima, ttnimn*) »â
co»i*r*/tiififn tjmtJlutr, j»or
proihtçno. ptmeo mnis ds
Ctrm rm*f*trm no semana.
0* twttréra, quando mt«o
ocorre. tt»m obiinação ds
comnMnr o «nVíno-míni-
mo o que. no entanto, ndo
ffííAo tusendo.

A falta ds ma tuna-pri-
ma resulta da fato rie queo necção qu" prepara as
trama* enrtmfra**e e»i fe-
rios coletivas. Aa opera*
rata desta sccçào foram
isuunhhteHa par mêMãTiT,
de Uni? nttm, que são
brutalmente explorados,
mas não podem produzircomo adultos, levando a
que sun produção nâo se-
ja tnustaní** para abaste-cer a trreiatwm.

0 movimento grevista
vitorioso dot tecclõea da
Fábrica São Braz de-
monstrou que os traba-
lhadores sempre vencem
a intransigCncía* patro-
nal quando estão unidos
e organizados. A unidade
don oprúr.os da fábrica,
em torno à Comissão de
empresa, foi o fator decv
sivo dü mia vitória. E es*

3, vitória constitui um
poderoso estímulo aos
trabalhadores, na luta
em que ss empenham os
tecelúcs baianas pelo au*

| mento geral de salários.

..,..
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LUTAM OS MARCENEIROS DE FORTALEZA
PELA LIBERDADE DO SEU SINDICATO

QS marceneiros de Forta-v lesa vêm tuiamiti. ua
meses, pela puxse da direto-
ria legitimamente eleita do
seu sindicato*, lima diretoria
de contiaiiça dos trabalhado-
res, encabeçada peio oporá-,
rio Umrtval Gomes, (oi elei-
ta por esmagadora maioria,
em 21 de março de 1954. A
Delegacia Regional do Tra-
balho, porém, tomando como
pretexto provocações de um
certo Bismark agente provo-cador a serviço do policial
AM Melo e ftilvjL_jne<4ou

Lourlval Comes, coro s su-
bstituiçAo de apenas um no-
me. concorreu ao pleito, sen*
do novamente eleita por es-
magadora votação. Os tniml-
go* <)a unidade dos trabalha-
dores, porém, nâo desistiram
de impedir sua posse e con-
taram mais umn vez com a
Delegacia Regional do Tra-
balho para negá-la, o que
vem fazendo ató agora.

vitoriosa a luta pelo aumen-
to de fiü%. No dia Ib ds de-
zcinbrti devia realizar-se urna
assembléia do sindicato para
discutir as medula» a tomar
em função da luta. A Jun-
ta. porém, chegou ao nes-,
plante de requorer a Delega-
cia do Trabalho ordem pa-ra fechar o qindicato o quo
foi feito, nfto s*' tendo rcaii-
tado a assembléia.

Sabotagem à luta Prossegue a luta í

VITORIOSA

NO SINDICATO

dos raras do
DISTRITO FEDERAL

A CHAPA UNIDADE

f\$ têxtil» do HlMrito Federal acabam do .""t.qnUtarv significativa vitoria, elegendo, pnm » diretoria du m-u
sindicato, a Chapa Ihildadt*. mm ¦ ... „•., |M.|U operário
isi.tn.-i Wantlexley. O pleito w prolongou |Mir dnts dias,
lendo o comparedmento h* nnin* ultrapassado nm-hb-ià-
velments o tqaortmu exigido, que rr» dr* 5.321 votam.-».
A iiii»|M» vIUmíom e constituída im-Io» trabalhadores Imiou-I
IVandoriey, Feüs Cardoso, Rogftrto l^lt*. AUina üo lte«o
e inyiop Araújo, o Programa d» nova diretoria do simll-
caio dua Têxteis, .>¦•.¦ é um dos '*>*"• Importantes dn pata*,Inclui * luta. no lado «i..-. demais sindicatos, Ma revialodo snlArln-niInlmo, contra a rarr«lla, pHn a|Mi***ntadorta
Integral, am defesa da liberdade e nutouoiiila sindicais, bem
como fM-iaa reivindicações especificas da eorporaçáo. fcvs©
rnnrrama foi aprovado em duo* Convenci*** de léxico».
contando, tMir Isso, com amplo apoio do* Irahalliadotea, quao consagraram an* umas. para delegados do sindicato na
Federação foram eleito* os operários Sebastião di* tíi-i»r Creoza de Sonsa Honra. 'Nn foto no alto. a nova dire»torla do Sindicato áit% Têxteis do Distrito Federal.)

posse a chapa eleita. Como
nao pudesse explicar a nega-
uva, alegou que o pleito «co-
meçara 40 minutos depois,
dn nora fixada no edital de
convocação 0 ministro do
Trabalho não sc pronunciou
a respeito, impedindo, com
esta manobra, que os traba-
lhadores interpusessem um
recurso Judiciário contra a.
arbitrária determinação da
Delegacia Regional.

Nova eleição
A FRENTE do sindicato
" foi posta uma Junta
Governativa, da qual fazia
parte o polici.il Abel Melo
e Silva. Vencido o prazo pm
que a Junta podia governar,
rinvin-se realizar nova piei-
ção e. mais uma vez. a cha-
oa encabeçada peio operário.

" s^*^n---i^^^rS^-^, •' v <nf rli
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-A-JIINJA Governativa, fa-
*** zendo o jogo dos pa-
trúes. vem sabotando a lu-
ta dos trabalhadores por suas
reivindicnçftes. Chegou ao
ponto de Impedir a realiza-
çáo de duas assembléias sin-
dicais oor més. embora este
sela um direito assegurado
nos Estatutos do Sindicato,
Essa arbitrariedade desper-
tou veementes protestos e
os operários conseguiram
derrotá-la.

KjM setembro de 1955 os
***** trabalhadores Iniciaram a
luta por aumento de 60%
nos salários. Uma comissão
especial elaborou um memo-
rial. com a tabela de aumen-
to. que deveria ser entregue,
pelo sindicato aos patrões.
No mesmo memorial era rei-
vindicado o Abono de Natal
A Junta Governativa, porem,
sabotou a entrega do mesmo
às emn^êsas. ^^mente a Ser-
mria Pro<rresso o recebeu,
mesmo assim no fim de de-
zomhro. Essa foi a nrim^i-
ra causa de não terem os,
marceneiros de Fortaleza
connuistado Abono de Na-
tal e de nue ainda não foi

-jfejSS^8 fotos causaram re»mm* volta entre os marcenet*
ros. que se dirigiram aos de-
mnfs sindicatos e a todos is
trabalhadores, pedindo-lhessol -ida r icdacl c a sua iu-
ta. Muitos sindicatos 1á en-
v'an»tri protestos ao Mlnisté-
rio do Trabalho, contra a
arh lonmável «le-
que está sendo atvn o fün-
dicato dos Marceneiros. Tam-
bém a Câmara de Fortaleza
abrbvou um prol.v.to -,o
mesmo sentido. A luta dos
marceneiros pela posse da dl-
retoria eleita do seu sindica-
to prossegue, estreitamento
ligada A batalha pelo aumen-
to de fiíK}). Os operário»; co*n-
preendem oue a defesa da
inVrdarie smd*ral é insena-
rável da lut.i p^1as rei\'indi-
Caçoes ccoromirns. Atual-
m-^nte os frahnlh-.dores esnç-
ram o pronunciamento do
titular do Trabalho; de quem.
reclamam a imediata posse
da diretoria eleita do seu
Sindicato.

(Pigporiagem do
J. A. SILVA)

'.•INSULTO AOS OPERÁRIOS,
CRI 60;00 DE ABONO DE NATAL

(

a
?S mineiros da Cia. Meridional ü? Mineração ÍU. S.

Stéel) estão empenhados em árdua luía para obrigar
empresa ^ii ciunprir duas decisões homologadas peioTribunal Regional do Trabalho, que lhes assegura impor-

tantos vantagens. A companhia ianque insiste cm rulo
pagar o repouso semanal, os dois úiíimos aumentos de
salário e o abono-famüia aos tarefeiros se não cumpri-
rem êsíes o horário de trabalho de 8 horas. Quando con-
cluem a tarefa antes das a lioras, os operários 

"são 
obriga-

dos a permanecer no trabalho, sob pena de perderem o
abono-famili§ o ainda sofrerem desconto de 50% nos saía-
rios. *;o mês de dezembro os patrões tentaram fazer o
desconto, só não conseguindo em conseqüência da resis-
téncia firme dos trabalhadores. A Cia. Meridional de
Mineração não desiste, porém, de passar por cima das
decisões da Justiça do Trabalho e das leis brasileiras, eomo
se fossemos colônia ianque. Agora; ante a exigência de
aumento geral de saíár-os, i empresa americana procura
fazer chicana, dec!nrn.TM!o ene so discutirá o assunto com
a revogação dos acórdãos acima referidos.

|M verdadeiro insulto aos
trabalhadores do «Sor-

viço do Força e Luz de Ara1
caju» íoi o abono de Natal
pago pela empresa: CrS ..
60.00! Isso é tanto mais re-
vóltáhte considerando-se queos trabalhadores dessa em-
presa, em sua maioria, não
chegam a recebar o salário--mínimo. Os operários atra-
vessam enormes dificuida**
des, tendo que enfrentar o
encarecimento crescente dos
gêneros e artigos de primei-
ra necessidade. Cada dia eom-
pram menos com o salário
que recebem. Os trabalha-
dores esperavam, no fim do
ano, um aumento em seus
salários, mas o aumento não
foi concedido e. em seu lü-
gar, foi-lhes pago o insul-
tuoso abono de Cr$ 60.00,
que não dá nara o almoço
de uma família.

O fato foi recebido com
geral descontentamento. Os
operários souberam, porém,
anrender a lição que êle en-
«cerra, a üçãp de que a con-
quista de suas reivindica-
Coes, a nriaaeka daa auai* ê

o aumento de salários, de-
ponde de suas próprias fôr-.
ças, de sua unidade e orga-
nização, da firmeza com que
lutem para conquistá-las.

—EXIGEM 
«ÂRITÍMOS REVISÃO

DO ACORDO COM OS ARMADORES
OS 

marítimos estão empenhados na conquista de aumentode salários, com exclusão dns cláusulas lesivas oueos armadores pretendem Impor-lhcs cm troca do au-monto, üm acordo foi recentemente assinado pelo SindicatoNacional (Ins Empresas de Navegação e a Federaçüo Na.cional de Oficiais de Máquinas, mas a maioria dos sindica*tos marítimos recusa-se a homologá-lo e exige sua rev são.O Ministério do Trabalho, no entanto, vem fazendo forte
pressão para que seja homologado o acordo, ameaçando,mesmo, com a instauração de um dissídio €ex-oíicio>.

Cláusulas Lesivas

0 
ACORDO assinado contém cláusulas lesivas não s«Vmente aos trabalhadores eomo a todo o povo. Trata-se,

principalmente, do item que condiciona o aumento desalários à elevação das tarifas, o que já foi repudiado pe'ossindicatos marítimos, em movimentadas assembléias e queresultará em encarecimento dos preços dos gêneros e ani-
gos transportados por via marítima, agravando ainda maisas dificuldades da população. Além disso, o acordo excluido beneficio do aumento os que trabalham para armadoresque nao possuem navegação, a pretexto de que estes rãoserão beneficiados pela elevação de tarifas e não poderãoassim, pagar o aumento de salários. Apesar da pressãommistoriahsta, os Sindicatos Nacionais de Marinheiros eMoços, de Mestres de Pequena Cabotagem, de Comissáriosda Marinha Mercante e de Operários Navais do Rio HeJaneiro recusam-se a homologar o acordo sem a revisãodessas cláusulas. Feita a revisão, os marítimos aceitamo aumento que vai de 20% a 45%. As cláusulas contráriasaos interesses dos trabalhadores, além do quo f0i dito,¦reduziriam ainda mais as vantagens do aumento dos tra-baiiiadores autárquicos, os quais estão ameaçados de per-aer o abono temporário (Lei n» 2.412).

'Continuam Lutando

OS 
sindicatos que se recusam a assinar o acordo con-

gregara os trabalhadores que serão mnis prejudicadospelas cláusulas lesivas do mesmo. Esses sindicatosvem realizando movimentadas assembléias, nas quais rati-Hcam sua posição pela revisão do acordo. Os marítimosfieis às suas tradições de luta, estão dispostos a lutar atéa vitoria de sua reivindicação.

PREPARA-SE A CONFERÊNCIA PERNAMBUCANA
DE ESTUDOS E DEFESA DAS LEIS SOCIAIS

m^^ãsmdas lcís "* mm ¦*• m^mê
<,.., rs™ jfd*a.íJa fonvoÉff%> 

da Conferência dos Trabalhadores de Pernambu*co vem encontrando acolhida, não só na capital como no interior do Etadotoma 
fwssao 

Orçanzaãom foi constituída, fazendo parte da mesma dez re-rpresentantes dos sindicatos. >
A reunião dos dirigentes sindicais decidiu que a Comissão Oraanizadora

^cumba-se da elaboração do temeria da Conferência, de sua TOrS
ps 

providencias „o sentido de assegurar-lhe pleno êxito. A Comissão wTse
\rmmndo periodicamente, no desempenho dc sua missão. ^u 

mbsao vemse
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PELA ENTREGA DAS TERRAS DEVOLUTAS AOS CAMPONESES

A 
UNIÃO DOS LAVRADORES E TRAD

que Ia dooenvolveu no Bttado campa
montai gratuita* ao« oamponota* acaba

que reivindicam a ei.irt»rn gratuita ao*
da* torra* devohuat existentes no Raiado.
Ara ripe, do Apndi, t>**m conto na smnít de Oh
Terras o Coloni/aeão fomento em t« munici
terra*. K*5«a medida, pneontado pela U.U
cí.H ...... Departamento, sr Porícloa Gomei d
que a dktribuieJWi das terra» dcvoluias ira

AIJIADOIUS8 ACniCOLAS DO CKARA.
nlia* viiorioMt como a da tnm-ga de ^
do lançar uma nova campanha, Traia se d»campone***. iu-m terra ou eom pouca urra,
Kstas aiti.im «* na* iwrras d * Ibíapaha, a»**r0. Segundo estudos do Departamento de?iíus existem mai» do too mil hwtarea <Jct*a«

T.A.C conta eom o apoio do diretor do mm-o Arao>. qua reconJiw o grande beneficio
ria a economia dn EtLodo.

P.Í ,»-m£*.í UXTAC- ãjw5«S Imediata das terras Ja Cantadas em dlvor-sos tnunlf-.fiius.numn quantidade nunca Inferior a » hectares nem superior a W,lanando de aconto com as peculiaridade* de rada rcgiAn n endi fnmlHa ram-
ponesa. h ainda quo as terras sejam entreguei demarcadas e com um titulo de propnedade, «em qualquer ônus para os agricultores. A ramnanhn encontra a maior rm.
r^nVlT^a 

o*™™^»™™- d$*fc «!"•? w admite a exlatcnela no Estado de mala do1 milhão c 500 mil hectare* de terras devo luta*.

É IMPOSSÍVEL DETER A ORGANIZAÇÃO
DOS ASSALARIADOS A G R í C O L A S

FUNDADA NOVA
ORGAiWAfÀO

DE CAMPONESES
NA Al.TA

ARARAOUAJ.F.NSE
(SAO PAULO)

Ko» rlwhêã; oaprtettjs ?<*»
oi•••--•• t.fut do Sindicato
do* Colonos e A»*aln-
riado s Agrlcnlm d$

Catandum

q NOSSO correspondente em Santa Rita do Sapucai ísul
de Minas) oRcreve-nos para relatar o desespera de que

estão possuídos os fozerolplros da região depois que foi orça-
nl/ado o Sindicato dos Trabalhadores Assalariados Agrícolas
e Colonos. Antigamente alguns fazendeiros faziam o entôrro
daqueles qup morriam. Hoje um deles jã declarou quc «aque-
le que «assinou» no sindicato podia morrer aos pedaços que
dele não teria ajuda de nada».

Os trabalhadores agrícolas, entretanto, nao se deixam"intimidar 
i>ela raiva dos fazendeiros. Na verdade, o quc lhes

Importa é conquistar melhores condições de trabalho. Atual-
mente ganham 300 cruzeiros por mil pes de café. num tetro-
no cheio de pedras e coin quase um meiro de altura de mato.
Um camponês relatou ao nosso correspondente que o dinliei*
ro da empreitada acabou e êle não está ainda nem na metade
do serviço; nfio chega a tirar nem 60 pés de café por dia,
tendo sido obrigado a mandar dois filhos trabalhar para
outro fazendeiro a fim de manter a casa. O que êle não
podia era sustentar a família ganhando menos de 20 cruzei-
ros por dia. Somente a organização e a luta pode fazer com
que os trabalhadores conquistem melhores condições de ira-
balho, ou seja, a conquista de uma tabela justa por mil pés
de café, o pagamento do snlário-mínimo, o direito às ferias
e ao repouso semanal remunerado. Esta é a experiência de
todas as outras regiões de concentração cam-
ponesa: não agradam aos fazendeiros que os
assalariados agrícolas e colonos se organizem
em sindicato. Mas êstes fazem uso do direito
que a legislação trabalhista lhes assegura e
estão conquistando importantes vitórias na
luta por suas reivindicações.
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RhlALl'ÁOU-HE na 1" quinzena de janeiro,

na cidade de Crus Alta, Rio Grande do
Sul, uma mesa-redonda de triticultorcs. \

A principal questão discutida foi a necessida- <

O

êt CêiNSPMUm PtLh
Refutam mmnm

SUPERA 
100 mil o número de assinaturas

coletadas para o memorial pela Refor-
mo Agraria. Na primeira quinzena de

janeiro era a seguinte a situação nos dir-ersos
Estados:

GRUPO «A»

S. Paulo 69.650
E. do Rio 727
PcrnuniiHi.íi 75
Minas Gerais 6.246

GRUPO «B»

Bahia 2.278
Ceará 6.728
Paraná 12.181
Goiás 845
Distrito Federal 727

GRUPO «Cs

Santa Catarina 2
Alagoas 670
Espírito Santo S.000
Pará 2.111
Mato Grosso 1.253
Amazonas 87

TOTAL  106.847
Como se vê, vários Estados (Estado do

Kio, Pervamouco, Minas Gerais, Goiás. Santa
Catarina) não registram qualquer alteração
mm sucessivos Balanços da ULTAB. Mesmo
que disponham de novas assinaturas, o sim-
pies fato de deixar de comunicá-lo já eviden-
cia uma despreocupação pelo bom andamen-
to da campanha. Decorridos vários meses de
aeu lançamento, ainda há Estados, como o
Eio Grande do Sul. que nem sequer constam
io Balanço, por absoluta carência ds infor-

«M0ÕO*

de de providências governamentais para o es-
coamento da safra. Neste sentido dirigiram-•se ao govêmo solicitando a imediata adoção
da portaria correspondente, o que já devia
ter se verificado há pelo menos S meses.

ti

|A Assembléia Legislativa do Estado do
Paraná o deputado ».úlio Farah fez um

discurso focalizando a urgente necessidade da
realização de mia reforma agrária no pais.
Encareceu que «as terras destinadas, à lavou-
ra sejam melhor distribuidu» e náo fiquem
com o fito único de valorização nas mãos de
uma minoria ociosa-, bem como «de dar ao
homem do campo uma assistência mais efi*
caz e que não seja o pequeno agricultor mn
escravo de possuidores de latífúndios».

a
60 FAMÍLIAS camponesas estão amea-

çadas ie expulsão das suas terras,
em Monte Líbano, Espírito Santo.

Esas terras estão sendo cobiçadas pelo dono
de uma fábrica de cimento (na região há cal-
cárco). Os camponeses concordam com a ex-
tração do calcáreo mas não aceitam a expul-
são da terra, a exemplo do que ocorreu anos
atrás com outras tantas famílias campo-
mjesas.

A
CONSOLIDAÇÃO das Leis do Trabalho
assegura aos assalariados agrícolas os

seguintes direitos: sálário-rnínimo (art, 76);
férias (art I2í), parágrafo único.); repouso
semanal remunerado (lei nr. 605 de 5-1-49);.
aviso prévio (art. 487 da consolidação). O
decreto nr. 7.038 (10-11-4-1) assegura o direi-
to à sindicali/aeão.

OOO UM _2>®Q0(§®o o

ZONA da Araraquarentm, em 3. Paulo, é uma das
grandes concentrações de colono* de café. O maior
centro é Çátauduva, Precisamente nessa cidade tem

a sede o Sindicato don Colonos e Assalariados Agrícolas.
Tmdo «ido organizado recentemente, o Sindicato já conta
entretanto com o apoio de irande número de trabalhado-
res rurais da regulo. Na f» quinzena de janeiro o sindi-
cato renlriou uma assembléia p^ir dar balando no traba-
Vw até então desenvolvido, quc contou com a presença do
grande número de assalariados agrícolas. Nessa reunião
a dirctorui apresentou um relatório, no qual prestou con-
tas. entre outras coisas, da situação da tesouraria. O
relatório foi aprovado.

ASSEMBLÉIA do Sindicato dos Colonos e Assalaria-
dos Agrícolas de Catanduva aprovou o lançamento
de uma campanlia dc sindicalkaçâo, visando anga-

riar novos sócios para o sindicato. Dos debntc. participou
o sr. Geraldo Tibúrcio, presidente da ULTAB. que prestou
conta aos trabalhadores rurais do desenvolvimento da
organização e das lutas dos camponeses em todo o pais.
A Assembléia decidiu ainda enviar um oficio ao Ministro
do Trabalho solicitando o ráp.do encaminhamento de

processo de reconhecimento do Sindicato.

ÜRGANIZAM-SE AS OUTRAS CAMADAS
EXEMPLO dos assalariados agrícolas de Catanduva, fortalecendo sue organização
independente, 'estimula a cr ação de outras entidades na região. Assim é quc. tam-
bém na li quinzena de janeiro, na cidade de Pindorama. reuniram-se duas centenas

de camponeses (colonos, assalariados agriro Ias e proprietários) para discutir a necessidade
da fundação de uma organização que agrupasse os homens do campo daquela cidade. A
reunião realizou-se na sede do cinema Rio Branco. Depois de animados debates decidiu-se
que a entidade terá a denominação de União dos Proprietcrios, Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas dc Pindorama. F*)i eleita uma diretoria que s incumbiu da elaboração
de um programa de reivindicações. A nova entidade conti oom o apoio de vários
vereadores.

PELO IMEDIATO RECONHECIMENTO
DOS SINDICATOS RURAí

|0 clichê, dirigentes de
Sindicatos de Trabalha-

dores Rurais e de Colonos
!do interior de São Paulo pa-
léstram com o ministro do
Trabalho, sr. Nelson Omeg-
na. Nessa ocasião apresen-
tãrárh as principais reivin-
dicações dos assalariados
agrícolas: 1) Ranidez no re-
gistro do.s sindicatos rurais;
2) Providências no sentido,
de que seiam resneitadòs os
direitos assegurados nela le-
gís'n-'ão trabnllr^ra aos assa-
lariados agrícolas, tni*-*; ro-
mo: sálário-mihimQ. direito
às férias, repouso remtmè-
rnr!o, etc: 3) Medidas con*
cretas contra a carestia de
vida. Essa entrevista dos di*
rifjentes de Sindicatos Ru-
rais de S. Paulo com o mi-
nistro do Trabalho eviden-
cia o desenvolvimento da or-
g-m zaçãò dos assaiari.'* dos agrícolas, cujos
sindicatos já se estendem pelas principais
cóní'£.ntracü_s camponesas do país.
GRAÇAS 

ao desenvolvimento de sua or-
ganização, os assalariados agrícolas

vão conquistando o respeito àqueles direitos
a que fazem jús, segundo a legislação tra-
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balhista. Uma destas Vitórias é a devolu-x
ção dos descontos de aluguel de casa, na
região de Jaboticabal. Essas vitórias são
uma garantia de que, por maior que seta
o desespero dos fazendeiros (a exemplo do
que ocorre no sul de Minas, segundo denun-
cia o nosso correspondente), a organização
dos assalariado* agrícolas cwnümiarí a»
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POVO DO wnwn coyER
I. LSPtlIU AOS COMPROMISSOS ÍSSUMIOOS
•GRANDE EN*
ITUSIASMO
NAS M A N I.
|F w * T ACÓES

RESTADAS
AO SR. JUSCE-
,I>tO KT^ITS-

[CHEK POR
)C\S1H0 DO
\EV RFGRES-

[SO — O DIS-
[CURSO DO

LF.SIDENTE
ILEITO K DOS

E P R E SEN-

p

nos
E

ANTES
'ARTIDOS

DS TRABA-
HADORES

discursa o sr. Juschno
XvbUschcK I/oto acima).
Jfoi» de 30.000 cariocas com-
pareceram à manifestarão,
levantando suas reivindica-
çôcs exíaínâo a susnensâ' do
estado de sítio, o vieno crer-
ciem das liberdades democrá-
tiens a anistia vara os pro-
sos e mrs^gnidos tmlUicos,
o barateamento do custo do
Vida, etc. Na foto ao lado,
vma faixa erioe "Anisfia pa-
ra os nresos políticos —
A.Bjy.DM.". No $içhê abai-
xo, frabàlhador*>s —**^ndi»
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UMA NOTA DISSONANTE:
AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS

EM 
contradição flagrante com as declarações ae

respeito à liberdade e aos direitos do povo,feitas pelo sr. Juscelino Kubitscnek no seu
discurso, a policia se esmerou nas prisões e espan-
camentos durante a manifestação do dia 24 no
Distrito Federal.

Desde cedo, maltas de espancadores foram dis-
tribuidas pelos pontos estratégicos da Cinelãndia a
fim de agirem contra o povo. Desse modo, exer-
cendo uma inominável censura sôbre os cidadãos quese dirigiam para a manifestação conduzindo faixas
e dísticos, tomavam-nas sob ameaças.

ao sg restringiu a essa atua.ão. entretanto, a
policia. Incursionando na parte mais compacta da
multidão, arrebatava faixas e prendia as pessoas
que as traziam. Se houvesse qualquer esboço de
protesto, o que se sucedeu repetidamente, os espan-
cac ires caiam sôbre os manifestantc-s, arrancando-os
a pbnta-pès cásse-tetes do seio da multidão e comlu-
zindo-os para o interior dos carros que estacionavam
nas proximidades. Assim foram presos cerca de qua-renta populares.

As violências da policia causaram geral indigna-
ção. constituindo tuna nota dissonante na manifesta*
ção com que o povo carioca aoresentou suas rei-
vindicações democráticas ao presidente eleito da
Tteoública, de volta da viagem ao exterior»
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«r«k. OR -vt-osiA * do regresso do tr. Juscelino KuMtMMl da netRtl vt*ita que m a
vanoü naipes otnctououtt («ara rerepeionu lo. na Cineiámua. üiunde n!a*..^
iv-..iii»t r.if> «i.T.ü em cerra ae w. mil um**)». O povo carimba. ne»»o oportuni»
dade, apnwntmt m candidato cie to sua* reivmdteaçOta e a^piraçôe* mm* tentl.
di**. deinout-tran • *eu dtsejo veemente de ^erem ctimiiruto* m prome*tu»8 teuoj
durante - ramnanita eieitural pela então candidato. Aflturam a Fraca Floriano,
na noite do dia ÍM. delegações do trabalhadores, de Hmneatoi e oe moradores do§

jbiiiiii»'* t-an«•{*.utiio suas faixas o carta/c*.

O 
SENTIDO tia manifostsçflo. a razão pc*ia qual drenas de mllluire* de cariocas conceo*
iravamsc na Praça FTortano. estava expres«sa nas faixas e cartoze* cerreijado* pelo

povo. O povo estavn ah twira exigir do novo governo a tn*tolar se no próximo 4ia 31 urna
mudança ua poluíra interna o externa tío Hrasil, t>ora reivindicar o barateamento do cumo
de vida. a *u»i»cntóo do estado de «itio e o pleno exercício do* litierilades democrática*, aanistia nara os presos o pcnwgiwtos político*, o aumento do salário mínimo, o estabeleci.
mérito dt relações com* todos os palaca, etc, O povo ali estnv» pnra dl/er ao prctldemteleito que éle terã seu apoio ik cumprir suas promessas de candidato, c oue poderá contarcom o apoio .popular para cumpri-las.

As Faixas o Cartazes
iRKDOMINAVAM dentre as folxos e cartnres eonduiddos â Praça Morlono pelos monlfes*

r tnntes. aquela* que Inscreviam o desejo popular de ver respeitadas as franquias democraitcas nsüesiurodas pelo Constituição. Varia* delas exigiam: citevogaçôo da Lei ue
Imprensa»: «Comercio com todos os países^: «Pela KcvogaçAt da Lei dt Segurança Nncio*oi»: «Anistia nara os presos políticos*. Alím disto inúmeras folxos arrebatadas violenta*icnte pelo policio dos mãos de manifestantes reclamavam o legalidade para o Partido Comu*ilKtn Ksr-e desejo de lilierdodc evidenciou-se ainda na concentração do dia 21 nelos aplousoa
pie arrancaram aqueles oradores que se referiram a luta .ronxeqüeutc do novo b-osllelro em?feso da Consuiuiçfto e á ação patriótica Jas Forças Armados e do Congresso no curso dos
fornadas dc novembro,

INSCREVENDO como sua aspiração principal a defeso daa¦ liberdades, o povo carioca levou oara a concentração na
Praça Florlano tombam diversas faixas qur tratavam deramnTTrrwivlTTdicnçôesreomHiM»-a.tíjdo 

o4HàVo^jcmnojM_cxem*
pio a necessidade de medidas contra a carestia,Touowcir
ficas de diversos setores Assim, compareceram conduzinnofaixas alusivas ao plano de reclossifiea^Ao do funcionalismo,
os trabalhadores do Arsenal de Marinha, os ferroviãrlo« oaCentral c varias delegações da F.NS.P. Do mesmo mono,diversos setores profissionais levaram ft concentração soasreivindicações esncctficas através de faixas _• cartazes. eni»tjôsies os hoteleiros, os trabalhodores da Light. etc. Haviaainda muitas outras alusivas aos rejamos dos moradorasdns favelas, dos bairro*, suburbanos e das concentrarõec uo
população próximas ao Distrito, como o«r exemplo. Caxias.

Os Discursos.
SARAM da palavra no comido diversoü oradores, repre*sentando Partidos que participaram da coalizão vitoriosanas urnas a 3 de outubro e que elegeu o sr. Kubitschek.Representando os trabalhadores fez uso da palavro o sr.Antônio Érico de Figuenrrio Álvaro/, presidente da FederaçãoNacional (os Gráficos ftste apresentou ao presidente eM-o aquelas questões que os opera-nos desejam ver aundidas oelo novo governo: destacando a necessidade da decretarão de umsaláriominimo cadaz de fazer face aos níveis atuais do custo ie vida. bem como do baratea-mento dos gêneros - grande consumo popular. Frisou ainda o dlrieente sindical oue ostrabalhadores brasileiros desciam ver cumpridas as promessas do candidato no que toca aorespeito à Constituição c às franaüias democráticas, 4 realizarão de uma política de pazDespertou grandes aplausos entre os manifestantes a referõncia feita pelo vereador Fon-tes Romero áconferência de Genebra. Ao enumerar o nome de seus participantes e mer*.clonar o da Unlâo Soviética a massa popular prorrompeu em longa e prolongada ovação

NCLKRANDO o comício, falou o sr. Juscelino Kubitschek. Declarou em seu discurso que*- nao fizera a viagem para pedir nada aos países que visitou, mas para dizer que o Brasillevanta a cabeça e será uma grande potência dentro de 10 anos. Afirmou que fizera umjuramento no ^emiterio de Pistoia. onde estão enterrados os expedicionários brasileiros derespeitar os preceitos da Lei e da Constituição, reafirmando que cumprirá todas as suaspromessas, e que ampliará as conquistas dos trabalhadores brasileiros.
MANIFESTAÇÃO do povo carioca do dia 24 último revestiu-se. portanto, da maior impor-tancia. Apesar do aparato e das violências policiais, o povo apresentou ao -hefe donovo governo uqueia plataforma que deseja ver cumprida e a exigência do respeito aos com-promissos assumidos durante a campanha eleitora!. '

Durante a manifestação, o escritor Jorge Amado, o arquiteto Oscar Niemayer e ocirurgião Alcedo Coutinho avistaram-se no coreto, com o sr. Kubitschek apresentando aoPresidente eleito a saudação dos comunistas .uiu>uieK, apresentando ao

ig Uma comissão de trabalhadores de Volta Redonda compareceu ao comício carregando uma faixa Sm ampresidente Kubitschek « em&m amplas liberdades democráticas t «wdicait
mudam #


